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� Mendes contra a syphilis em qualquer grau-IOasa do Paíva � Oleo calmante de S. Carlos do Pinhal para
. � uso interno e externo, contra todas as dores, e

= o acreditado e procurado Pós Anti-hemorrhoi- �OProprietario d'este bem sortido e afre- � darias; todos estes medicamentos sãc appru- �guezado negocio, quereudo retirar-se d'esta Iil vades pela cxma, Junta de hygiene do Rio de �
Provincia, faz venda de todo o activo e pas- = Janeiro. �
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Predios = PARECER
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próprios para neg-ocio e moradia, junto ao !.....
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DA EXMA, JUNTA m: HYGltNE :.' .•. mesmo.
ei:lio'O DO RIO DE JANEIRO "
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d. P' � Os preparados do sr, Luiz Carlos de Arr-u --ribo rvio a Ffocha a.uua. � da Mendes são similares a tantos outros pue �
� são geralmente reconhecidos, receitados e não �
ii incerram pr�ncipios. nocivo� qne os c?I_Jd'lm- �I � nem ua pratica medica, podendo ser ut�lsados �
� como aquelles nos mesmos cases, mas nao ccn- �
� stituem novidade alguma a não ser que na 1-.

� sua preparação entrem quasi esclusivamente ;"

� plantas da paiz , cujas qualidades elle pode me- ,,'

=.,; Ihor verificar e garantir do que empregando �.•� productos importados do estrangeiro.
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Junta central de liygíene publica. em 21 de -

...•..= maio de 1883. O presidente interino '
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� 111m. Sr, Luiz Carlos de A, Mendes,-S, �� Carlos do Pinhal, 15 de Junho de 1883.-Para�� cumprir um dever de gratidão dirijo a presente, �

�I ��i:f��:� �::(1�.que ha mais de dous mezes gozo

I�Podião chamar-me-c- (I homem doente; era ,'" \

tanto o meu softrer, quejá não tinha esperança

A t
-

d �a:s d 1 teri
de ficar bom de tantos males, qUE me atormen

"

ex ra�çao a g�an e O er!a � tavão por ,mais de trinta annos, No emtanto ",da Corte flCOU tran ferida para O dia � os seus Pos ANTI-HEMORRHOIDARIOS

curarão-I6 de Julho proximo futuro. � me! ,Oh que remedia, que beneficio para a hu-

h bílh t á d � manidade soffredora I
Ac a-se I e es ve_n a na.s ca- = Presentemente, vivo alegre e satisfeito, bem-

sas de fazenda_s do. abaixo assigna- I rE dizen�() o nome do descobridor dess� infallivel "

_.

do á rua do Joao Pmto n. 8 e 11. � �en�edIo; bom de �e tomar e sem perIgo de pre;== judicar, o que affirrno pelo uso que fiz e a fe

iiG;i;lIO do meu posto.INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPNIAS � De Vm. amigo obrigado e criado

ii Alferes TEOPHILO DE ASSIS LORENA

I.'.�,�p�&��, "

= ISleei�1l14aiG . = ..

= Para 05 que soffrem dôres de cabeça, ouvido;" =
RUA DO JO -;0 PINTO N. 8 = atordoaçêes, escureeimento da vista, fastio sem I';:."i

i
s�ber a causa, dôres de estomago e dos intesti·- .'

Completo sortimento de fazendas '. nos: do q�adril e d? mal de escandeeencia ou �.�.' - "
_ hemorrhoidas, que e a causa de todos estes e �e armarinho, como flanellas, case- � outros soffrimentos que afflizeru e martyrisam �

miras, panos, cobertores, linhos, II!""
a �umanidaue, bast� �sal' cio: p6s anti�hel?Orl'- �

lans chitas morins diagonaes me- ;' hordarIOs do I?1·� FI:-Ischemann, e.specIaII�ade �
. 6' h l' d 1-' f' h

I
' I . :': que desde 187li e feIta e uaada. 80 depOIS de ®B

rIJ?- S, C a AS, e a, �apas, IC. uS,ca- = centenares de boas cura8 é que foi sujeito ao �
mISaS, chapeos, meIaS, lenços, coI- � exame da exm.junta de Hygiene do Rio de Ja- ��
letes saias de lã e uma co.llecção de =." n",i�o, que �pprovou es�es r:_6s anti-h�lllor;llOi- �.'".".�2,

f 't 1 & & & � darIGs, que e uma comlnnaçac de medlCamentos �roupas eI as para 10mens � innúc�ntes e,de bO,m gosto, Cada vi�r(J tem. o �SO' A-DINHEIRO (i'a; seu �lrectorlO as.sIgnado pelo proprlO c UlllCO ';),:"';1� � malllPlllador LUIZ Carlos de Arruda l'd:endcb �1)
INNOCENCIO J. DA. COSTA CAMPINAS. = que obteve a sancção imperial em favor de seu �

� preparado. �
= CIDADE DO DESTERRO �
= DEPOSITO ��
� na pharmacia de =
� "ill)) 1JI:� 'iiI! �

Nas casas do mercado ns. 5 e 6'� ª-�ill!��m.!l,� ��J!D
I'

.�

. . � no Rio ele Janeiro na ?ro.garia ?e Silva Go' .'O a vende-se superIOr batata mgleza a

j
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...•.
mes e Comp.,na pr0vlllo,;Iil. de S. Paulo, na �

t-t C\l
, 1 '1 'd ,�pharmacia e laboratorio de Luiz Carlos de �

�
� I 120 I s. O {l O, canglCa, e p.uro ml- _'. Arruda Mendes em S,CarIos do Pinhal. �

\..L.f <t! ! lho branco a 2001's. o kIlo, lItro 160 1 : ��ni1�F���e���e
rs ervilha de Porto Alegre a 200rs. I
o kilo,cebolas muito b?as e baratas. I
Não tem competencla em preços.

EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital. ..•....2$000 por bimestre

F6ra d'ella ...4$000 trimestre

Pagamento adiantado

Numero avulso 40 rs.

����������wl,
��Escriptorio de A dvocacia�
4 O Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,�
J2acha-se estabelecido em Porto Alegre,Eh...
�á rua do General Victorino n , 2, esqui-er
�na da rua Silva Tavares,e offerece se�s�
J2serviços para �ppellações cíveis, crl-(k_
�mes e commercraes, ou quaesquer cau..go­
J2sas e todos os misteres desua profissãO,�?ass�veran lo o emprego da maior deli-�lL­-=%�o'encia nos negocies judiciaes que 1heer
..J;�m,encarregados. �Jl_

·�T"���������er
VENDE-SE, uma boa caza, si ta a Rua do

Principe n. 192, esquina da Rua de Iguape,
com quintal e tambe� terreno _na .H,na do

principe n.127, Para imformação nesta ty­
pogra1ia.
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Aguada
Na Rita Maria fornece-se agua pa­

ra navios, na antiga aguada de José
Floreano Duarte.

Terça-feira, 8 de Julho de 1884 NUMERO

I Seccos

\

BOlll emprego de

capital
Traspassa -se as casas de pasto na

Praça do Mercado ns. 10 e 11; pa­
ra tratar nas mesmas.

ATTENÇÃO
500,,=0,00$

Aos dous oceanos

AttencãO
o

Santos IT'm::1o & c.

VENDE-SE
I

Uma lancha baleeira com todos (S pedeu­
ces na casa do PAIVA.
Rua da Constituição n. 16

í

\
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CORREIO DA TARDE 2

Assembléa Geral

l:)isourso

pronunciado Rà sessão de 16 de ju­
nho pelo exm. sr. dr.

A. Ferreira Vianna

86

ODETTE
TRADUCÇÃÜ LIVRE

DE

Horacio Nunes
XI!

o ASSEDIO DE AVERSA

o tribuno definhava ainda na prisão de
Avignon, meditando na enormidade da sua

quéda, quando a fortuna pareceu mudar pa­
ra Montréal. A neta de Roberto. expulsa
de Napoles pelo cavalleiro, voltara de novo
á sua cidade com a bencão de Clemente
1(1.

•

De posse, por concessão de Luiz da Hun-

tempestades e ao capricho dos vantos. Aqui,
!
ticias », que trata do exm. sr. dr. Alfre­
elo de Escragnolle Taunay, digno represen­
tante d'esta provincia.

S. ex. tem tido elogio de quasi toda im­

prensa do imperio com relação ao seu bri­
lhante procedimento na camara dos srs. de­

putados.
E' um deputado que muito honra á pro-

o nada insondavel; alli, a morte eterna.

Não comprehendo o Creador regosi­
jande-se u'essa obra d'um momento, u'essa
vida comprada com o sacrifício enorme e

doloroso de lagrimas e de angustias.
E se assim é, se a catastrophe é real; se

aqui e alem não ha senão este combate, oh!
Deus! tu não és justo!
Pensemos na morte. Ha pouco, vi uma il­

lustre victima que cahiu na entrada da vi­
da. Eu o vi, vol-o repito, inanimado; a mor­

te tinha o sorriso nos labios, o colorido nas

facesr-e-era como que uma verdadeira trans­

formação. Via-se o ser reàuzidoao não ser;

um ente intelligente, livre, e com todas as

nobres qualidades. reduzido a simples com­

busti vel para a fornalha do grande procesE'o
decomposição.

Mas aquelle coração que não palpitava,
aquella lingua que estava paralysada.aquel­
les olhos que não viam mais, aquelle gelo da

morte emfirn, parecia reanimar-se e voltar
a seu corpo, porque diante d'elle estava a

imagem do Christo, resumo da nossa fé,
synthese das nossas IJsperanças.

Oremos e meditemos.
E' justo que o combatente de meio secu­

lo mereça da camara dos srs. deputados este
tributo de respeito: que ella medite na mor­

te por motivo d'elle,e suspenda a sua sessão

porque não vive mais Francisco de Paula

Negreiros Sayão Lobato, que o mundo e

as suas pompas chamaram visconde de Ni­

cteroy.
Posto a votos, o pedido do orador é prova­

do.

Boletim. pa.rlamentar

vincia que representa:

A onda mysteriosa da morte arrebatou
das praias d'esta vida mai s um dos valen­
tes lidadores, espírito de fé e alma pre­
parada para o combate. Eu o vi vinculado,
immovel e vencido pela morte; eu o vi inani­

mado, aquelle que foi uma luz, que foi uma
grande energia e uma alma cheia de espe­
ranças.
A morte é sempre uma lição, e uma lição

sublime; é o saldo que nós pagamos u'este
mundo do peccado. A morte faz pensar e

tremer; é o nosso maior inimigo, não tanto
pelo seu furor, mas principalmente pelo seu

mysterio.
Não vej o tanto poder em tirar o homem do

nada. como em restituil-o depois da morte

ao amor e á luz.
A morte ê como que o desprendimento do

vinculo entre o passado e o futuro. Profun­

dO enigma entre o que nós fomos e o que

t.lsperamos sêr. E' preciso meditar sobre a

morte, e eu vos convido a fazel-o, reservan­
do o dia de hoje para estes sileucios e solidões
da alma,em que o espírito se levanta profun­
dado, fulminado de terror pela fê e pela es­

perança.
Não tenho tanto medo da morte, como

tenho terror da vida. A morte é uma aposen­
tadoria, a vida é um combate.

Eu não cornprehendo que o Creador do

Universo.expressão synthetica e substancial
da verdade e dajustiça, animasse uma poei-
ra, désse-lhe o sopro da vida por alguns dias,' Passamos para as nossascolumnas parte
e o lançasse como um foguete ao furoe das do boletim parlamentar, da «Gazeta de No-

gria, da Pouille e da terra de Labõr, o ca­

valleiro desafiou a rainha e os seus' auxilia­
res, mas, cedendo ao numero, assignalando
cada passo que recuava com uma batalha,
encerrou-se, por fim.com a pouca gente que
lhe restava, na cidade de Aversa, onde ficou
cercado pelas tropas adversarias.

Dous longos mezes luctou contra os siti­

antes, contra a fome, contra a raiva dos
habitantes da cidade e contra as revoltas de

seus próprios soldados. Mas si sustentou-se

durante esse tempo, não foi certamente por
sua coragem e sua firmeza.

A eordoeira continuava a sêr para os ban­
didos o anjo de protecção. Embora elles
couhecessem os laços que a uniam ao chefe,
Odette era tão boa.ttão bella, o seu reconhe­

cimento, a sua meditação e a sua tristeza
habitual illuminaram-lhe o rosto de tão do­
ces reflexos, elles a veneravam como a uma

Madona. Sem procurarem a causa de seus

« Osr. Taunay, dando mais uma pI\)Va do

quanto se preoccupa com os verdadeiros in­
teresses do paiz, apresentou dous projectos
que o leitor encontrará por extenso n'esta
fulha.

O primeiro decreta a abolição total das lo­
terias do império, desde o LO de janeiro
de 1885. Baseia o digno representante de
Santa Catharina o seu projecto em uma con­

sideração de ordem elevadissima: as caixas
economicas no Brazil não dão o resultado

que devem dar, o que demonstra que a po­
pulação não tem os habitos que constituem
a verdadeíra e solida riqueza.

O outro projecto de s.ex. versa sobre isen­

ção de impostos de transmissão de lotes de
terreno de cem hectares pa:a baixo.
Affirma assim s. ex. com o seu procedi­

mento como deputado a propaganda intelli­
gente, de que se tem constituído chefe, e

que alguns espt.citos quietos accusam de sêr

limitada á palavra. Se não se obtiver muito
do parlamento, a culpa não serà de certo do

digno deputado por Santa Catharina.

Depois de apresentar esses dois projectos
ainda s.ex. pediu que seja dada para ordem
do dia a discussão do projecto relativo á ex­

posição agraria em S. Paulo, projecto que
estã dormindo na camara sem que ninguem
se lembre que as exposições são um vigoro­
so factor de desenvolvimento industrial.

GRACEJO OU MALDADE?

Lê-se na «Gazeta de Noticias):
Hontém, ao anoitecer, um estampido 1'01'-

soffrirnentos, aquellcs homens rudes, gros­
seiros, que. de nada St3 compadeciam, se

apiedavam d'ella, respeitavam-n'a, e, no

meio da sua ignorancia, consideravam as

suas desgraças como virtudes.
Juntai a esses sentimentos excepcionaes

a alta idéa que elles formavam dos conhe­
cimentos sobrenaturaes da moça em medici­
na e astrologia, e comprehendereis a influ­
encia illimitada que a Dama sobre elles
exercia.

As-sim, quando a fome fazia uivar aquel­
les lobos e impellia-os á revolta, bastava a

presença de Odette, pallida e triste, de Odp.t­
te que se havia imposto a obrigação de je­
juar como o mais miseravel d'elles, para
fazel-os coral' de sua falta de resignação.
Montréal não ignorava o que devia a Odet­

te.

(Continúa)
-({O)-
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CORREIO DA TARDE 3

rivel levou o terror aos moradoras das visi- bock collocou o rotulo Food entre outros

nhanças da camara dos deputados. Dir-se-ia cincoenta em branco, e quando o cão sen­

que contra o edifício em que funcciona a I tiu vontade de comer teve o bom cuidado de

representação nacional se havia disparado � mostrar ao seu dono o rotulo quo indicava

uma peça de artilharia. a comida.

Ninguem sabia o que aquillo era; o ho- Cada vez mais animado, Lubbock poz de

mem do kiosque situado em frente á igreja parte duas caixas. N'uma escreveu Food,
de S. José viu-se de repente ás escuras,sen- n'outra Good [bom). N'esta ultima poz os

tindo-se ao mesmo tempo impellido por um melhores bocados: e por esta sabia combi­

movimento brusco, que parecia querer ati- nação o cão chegou a distinguir o F do G.

rar-lhe com a quitanda ao chão. Em Inglaterra é crença que, applicando
O que era? perguntavam todos. este methodo com paciencia e sem interru-

Quem foi? ninguem sabia responder. pção, os cães chegariam a Iêr perfeitamen-
O que porem se vê, é que o edificio da ca- te I I I

mara ficou com as vidraças do pavimento
terreo, que olha para a rua de S. José, quasi
todas quebradas, e com um pedaço da pare- Sentenciados á morte.
de destruida.

CEMITERIO NO ARRAY_\L DO ESTREITO

O SEU A SEU DO:\O.

NãO conhecemos o subdelegado do Estrci­

to u'estes tempos em que o pessoal da poli­
cia não offerece condições de permanencia;
acreditamos, porem, que s. s. [quem quer

que seja) pedio serias providencia s no senti­

do « da prohibição de inhumação no cerni­

terio publico d'esta capital de cadaveres

d'alli procedentes. »
O facto é o seguinte:
A camara municipal d'€'sta cidade.entre

outras providencias que adoptou a 8 de abril

com relação á epidemia, que promettia des­

envol ver-se com intensidade,fez figurar esta:
-Officiou á camara de S. José, no sentido

de crear oemiterio proprio para us cadaveres

de municipes seus, fallecidos no Estreito, e,

em maio, si não nos falha a memoria, offi­

ciou de novo áquella camara, communican­

ao que, de junho pOl' diante taes inhuma­

ções não se verificariam mais.

Foi provavelmente á vista disto que o su­

bdelegado teve qualquer procedimento, e

não em consequencia de sua representaçãO,
que se adoptou a providencia para a qual
havia mais esta razão :-Tornava-se cada

dia mais restricta a area do cemiterio desta

cidade, pela occupação de cada veres de pes­

soas que não pertenctam ao município.
A vantagem estava, como é reconhecido,

do lado das populações do Estreito.

Esta é que é a verdade.

UM SABIO INGLEZ,

John Lubbock ensinou a um cão, da se·

guinte maneira:

Preparou duas caixas, uma vasia e outra

cheia de iguarias próprias para excitar o a­

petite canino. A primeira tinha um rotulo

em branco; a segunda tinha a seguinte pa­

lavra escripta: Food (alimento.]
.

Em poucos dias o cão chegou a distinguir
os dous rotulos e a conhecer a significação
da palav:a escripta em uma dellas.

Animado por este primeiro exito, Lub-

pa�:n��e�o�'l:::»d:ese�':in��s:o��l�;: :i� ��1�j��� �&�r& !1�H�l
sita que fez aos sentenccados á morte Correa Curso primario
e Santana, em occasião que estavam no Custodio Teixeira Raposo e Léon Eugenio
oratório para serem fusilados. Lapagesse, professores do Instituto Litterario
Narra assim o collega: eNormal, p a rt i c i P ão ao publico que

«Saudámos a ambos que estavam acorn-
resolverão abrir uma aula de mstruccão

primaria que,a contar do dia-l de .iulho,fu�c-'
pauhados dos criminosos Meza e Gonzales, cionarà todos os dias uteis, das 9 horas da

que tambem tomaram parte no crimeíe fo- manhã ás 2 da tarde, á rua da Trindade n. 9,
ram condemnados a varios annos de pri- com o fim especial de preparar alumnos pa-

ra o curso secundario do Instituto.
são,

Responderam-nos com attenção e Correa MENSALIDADE ••....•.•.•...•asooo

que estava ao lado do altar offereceu-nos Curso secundario
uma cadeira. No mesmo estabelecimento, á tarde, os

-Como passou a noite, «Correaa.lhe per.
lentes do Instituto leccionão todas as ma-

guntamos.
terias do curso secundario.musica e desenho,
mediante ajuste.

-Muito bem, senhor. Dormi bem, que é
I N.B.-O curso secundario é independente

o mais que se pode pedir em uma noite. dr) primario .

-Perfeitamente, o felicito. Que tal o

trataram em Montevidéo ?
-Não nos podemos luixar. Trataram­

nos como verdadeiros presos, sentenciados
como somos.

-E deixou você muitos amigos na pri-
são?
-Eu só deixei um.

-Qual?
-Um tal Carbajal.
-O accusado de ter assassinado o joven

Betencourt ?

-ElIe mesmo,

-E esse homem está satisfeito com a sen-

tença que lhe impozeram ?

-Não sr., nem por intenção. No dia de
,

de minha partida disse-me que eu devia

considerar-me feliz por i r ser «fusilado».
Então porque? Dar-se-há o caso desse ho­

mem não estar de accordo com a pena ap­

plicada �

-Não sr. não está. Elle prefere «quatro ti­
ros« a ter que «mamar» trinta annos àe pe­
ni tenciaria !
-De certo?

-Sim, maldita seja a minha estrella; di-

zia, ao lembrar-se do tempo que lhe faltava Rua do Principe n. 90

para ter a liberdade, e continuava: Eu fi-
. _ .

.

caria mais satisfeito se me condemnassem! Joao VIcente Alberto tmge rou­

á morte. \
k.

i pas pretas
e de cores; tranças de ca-

-E você, Correa, o que pensa a respei- bello, cochonilhas, luvas & &, por

to 1 preço commodo.

=Eu, nada, cada qual pensa onnforme
lhe parece.
-Porem, você está de accordo com a

pena que lhe deram?
-Não estou.

-Acha que não a merece?
-Sim sr., creio que não. Ha tantos peio-

res e entretanto ...

-Se salvam, não é?
-Está claro.

-Exceptuando a pena de morte, qual se-
ria a pena mais severa e que fosse justa para
si ?

(Continúa)

CAL
FABRICA PERSEVERANÇA

PONTA DA CABEÇUDA

LAGUNA

Neste muito conhecido estabele­
cimento ha sempre em deposito
grande quantidade, que se vende
ali por 16$800 omoío, excedente a 8
embarcado de uma só vez 14$400,
no porto desta cidade 19$200. O seu

proprietario encarrega-se de man­
dal-a a qualquer porto da provin­
eia mediante contracto.

CAMILLO LOPES D'ALCANTARA
I

ManoelM. daSilva,
competentemente autorisado pelos proprieta­
rios, vende os dous predios sitos á rua do

Príncipe, sendo um em que mora e outro

recentemente edificado, na frente do mar;

.,
..

'
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1)0 PVB�I�O B ��I sas, PA��A��!BOI@
no qual encontrarão, não só asseio e promptidao, como

tambem barateza nos preços de seus qenercs. Ha campainhas electricas em todos os quartospara
.

commodídade dos Srs. Hospedes. Illum'l�nação a gaz.

DE

Raulino Horn Lim��i[1�&I[& m�fR�W& �� W��ll�
Neste bem montado estabelecimento en- �@ ���ao I

contra-se sempre um grande e completo 6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6
sortimento de . BARATILHO SEM COMPETENCIA

drogas, productos chimicos, V.ende-se assucar de todas as qua-
preJ?arados pharmaceuticos, especialidades. lidades pelos preços seguintes:
nacionaes e estrangeiras, medicamentos De 1. a kilo 440

dosímetricos e homeopathicos De 2.a dito 400
objectos. de cirurgia, apparelhos, fundas. De 3. a dito 320
mamadeiras,

. De Pernambuco kilo 500
seringas de Pravaz Cry tallí d dit 4"0"

_ h d
.

salsa -=> l 1 o .q,

para lllJe�çoes yp� ermrcas contr� o vene- Outros muitos generos que nãono das cobras e muitos outros artisros pOl ,
.

f'
. '}

l)reços se\!l competencia: garantÍl�do.-se a j especldcamos,nunca
vinc os a este

egitimidade de todos os p'reparados que sa-
merca o.

. . _ "

hirem desta pharrnacia.
. Acham-se a disposição do dístin-

D
.

d .� .. I cto povo desterrense.eposIto os� �egItlm?S praparad.os France- VENHAO VER PARA CRER
zes, 1I;gl��AA��lC���N�;��ae�5&'&' �i�&�HI '11�i�I&�! ���Vi �I �. I
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contra sezões

tOKKODO� rll�O�
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Preparado pelo Pharmaceutico

Raulino HOfrn

Soberano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as reéahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­
tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remedio

para combater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PI-IARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN

15 Rua do Príncipe 15

c. �A. Gruner-
recebeu completo sortimento de roupas pl'O­
pl'las para a presente estação, e vende-as

por preços muito commodos.
.

20 RUA DO PRINCIPE 20
ALFAIATARIA E IWUPA FEITA

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cór.

I Ditas em latinhas dt' 500 gramrnas
a de 1 kilo a 500 rs. (\ 1 $000.,
Encontra-se no armazem de sec­

C0S e molhados em frente ao. largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


